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RESUMO - Analisou-se a evolução da produção e dos preços de sorgo granífero recebidos
pelos produtores do Estado de São Paulo, no período de 1991 a 2001. Analisou-se também
a evolução da cultura nos principais estados produtores, na década de 1990, período em que
se verificou uma significativa expansão da produção na região Centro-Oeste. O custo
operacional de produção estimado do sorgo, por unidade de produto, corresponde a cerca
de 60% do de milho safrinha. Os preços médios do sorgo no período analisado apresentaram
elevada correlação com os do milho, em nível inferior, em cerca de 25% a 30%.
Palavras-chave: área, grão, cereal, custo de produção, produtividade.

SORGHUM PRODUCTION AND PRICES IN SÃO PAULO STATE, 1991-2001

ABSTRACT - The objective of the study was to analyze the grain sorghum production and
prices received by farmers in São Paulo State from 1991 to 2001 as well as the sorghum crop
evolution in the main Brazilian productive states in the 90s, when it was verified an increased
production growth in the central west region. The estimated operational production cost, per
unity, is equivalent to about 60 percent of the second corn crop, and sorghum prices presented
a highly correlated variation to corn prices, around 25 - 30 percent less.

Key words: area, grains, cereal, production cost, yield.

O sorgo é um cereal de grande importância
econômica, pertencente à espécie Sorghum bicolor
Moench, da família das gramíneas, e cultivado pre-
ferencialmente para a produção de grãos. Há tam-
bém  variedades de sorgo para  a produção de massa
verde para pastoreio, feno e silagem, para a produ-
ção de álcool ou açúcar e para a produção de vas-
souras (Sawazaki, 1998). Neste trabalho, o objeto
da análise é o sorgo granífero, cujos grãos têm cons-
tituição química semelhante à do milho, podendo ser
utilizado como complemento deste na composição
de rações para aves, bovinos e suínos. Analisa-se a

evolução da produção do sorgo nos principais esta-
dos produtores e no Estado de São Paulo, no perí-
odo de 1991 a 2001, estima-se seu custo de pro-
dução e estuda-se o comportamento dos preços do
cereal recebidos pelos produtores paulistas no perí-
odo de 1995 a 2001.

A produção mundial de sorgo granífero no
ano-safra 2000/01 foi de 54,420 milhões de tonela-
das, obtida numa área plantada de 40,390 milhões
de hectares, de acordo com dados preliminares do
Departamento de Agricultura dos Estados Unidos
(USDA, 2001a). Os principais produtores  foram
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os Estados Unidos, com 11,940 milhões de tonela-
das (21,9% do total mundial), a Índia, com 9 milhões
de toneladas (16,5%), Nigéria, com 7,8 milhões de
toneladas (14,3%), México, com 5,7 milhões de to-
neladas (10,5%), Argentina, com 3,1 milhões de to-
neladas (5,7%), China, com 2,582 milhões de tone-
ladas (4,7 %) e Sudão, com 2,5 milhões de tonela-
das (4,6%). O comércio mundial é bastante restrito
em termos de volume (7,865 milhões de toneladas),
mas expressivo em porcentagem da produção glo-
bal, com 14,4% em 2000/01 sendo exportados para
outros países. Os principais países exportadores são
os Estados Unidos, a Argentina e a Austrália, com,
respectivamente, 76,3%, 11,4% e 10,2% das expor-
tações mundiais (USDA, 2001b).

Segundo Mitidieri (2000), o aumento da
produção de sorgo, no Brasil, resulta da conjuga-
ção de vários fatores que alavancaram a demanda
por matérias-primas energéticas, dentre elas o mi-
lho e o sorgo: i) aumento do consumo per capita de
proteína animal, especialmente carne de frango, pro-
vocando crescimento no consumo de rações balan-
ceadas; ii) expansão e migração das agroindústrias
de carne do Sul/Sudeste para o Brasil Central; iii)
aumento das exportações de frango, mormente após
a desvalorização do Real; iv) valorização do sorgo
pelas indústrias de rações, em função da oferta re-
gular e qualidade do produto; v) desenvolvimento
da “safrinha”, proporcionando receita extra ao agri-
cultor; vi) avanço da prática de plantio direto e a
inclusão do sorgo como provedor de palhada; vii)
melhorias na infra-estrutura de transporte e recep-
ção de armazenamento de grãos; viii) expansão da
produção de leite e confinamento bovino; ix) ações
institucionais de divulgação e esclarecimento coor-
denadas pelo Grupo Pró-Sorgo/APPS (Associação
Paulista de Produtores de Sementes e Mudas); x)
investimentos por parte da indústria de sementes,
com aumento do número de híbridos adaptados e
maior oferta de sementes.

O mercado interno de sorgo granífero, re-
presentado praticamente na sua totalidade pela in-
dústria de alimentação animal, demanda grãos com
baixo teor ou preferencialmente sem tanino. A
comercialização de sementes de sorgo com tanino,
no Brasil, é bastante restrita, sendo que somente 4%
do sorgo granífero plantado tem tanino e a área onde
esse tipo de sorgo é cultivado está confinada em sua
maior parte na região de Bagé (Rio Grande do Sul).
No mundo todo, entre 50% e 60% do sorgo
granífero tem tanino (Sorgo, 2000).

Produção nos Principais Estados e em São
Paulo

A produção brasileira de sorgo cresceu
substancialmente nos últimos anos, principalmente
no segundo quinqüênio da década de 1990, com o
deslocamento espacial da área plantada da cultura,
provocada pela  sucessão safra de verão x safrinha
(safra de outono-inverno). A expansão da cultura
de sorgo na região Centro-Oeste foi acompanhada
pela retração no Rio Grande do Sul, que liderava a
produção brasileira até o fim da década de 1980.

Um dos fatores que favoreceram a expan-
são da área de sorgo na região dos cerrados do
Centro-Oeste foi a adoção do sistema de plantio
direto, com a semeadura de soja na safra de verão e
de uma gramínea no outono-inverno, destacando-
se o milho, o sorgo granífero e o milheto para a for-
mação de palhada, visando a proteção do solo e a
obtenção de renda com a venda de grãos. O sorgo
pode ser cultivado no período das águas no Cen-
tro-Sul, tal como o milho, mas economicamente se
apresenta menos rentável e, por esse motivo, tem
sido explorado no período da seca (como segunda
safra), normalmente quando, por problemas  climáti-
cos, a época recomendada de semeadura do milho
safrinha termina e torna-se menos arriscado o plan-
tio do sorgo, que é uma cultura um pouco mais  re-
sistente à seca.
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De acordo com o Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE, 1989-2001), a produ-
ção brasileira de sorgo cresceu 156,7% na década
de 1990, passando de 253,3 mil toneladas na mé-
dia do triênio 1988-90 para 650,3 mil toneladas na

média do triênio 1998-00 (Tabela 1). Esse aumento
deveu-se principalmente à expansão da cultura no
Centro-Oeste, que se tornou a principal região pro-
dutora de sorgo do País.

TABELA 1. Área, produção e produtividade média da cultura do sorgo granífero, Principais estados,
Brasil, 1988-90, 1993-95 e 1998-2000.

1Média trienal.
Fonte: Dados originais do IBGE (1989-2001).
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Até 1988/89, o Rio Grande do Sul liderava
o ranking nacional e, na primeira metade da déca-
da de 1990, alternou a liderança com o Estado de
São Paulo. A partir do ano-safra 1995/96, o pri-
meiro posto passou ao Estado de Goiás. Os au-
mentos verificados nos Estados de Goiás, Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul foram de 1.324,4%,
436,9% e 241,6%, respectivamente. A produção
dos estados da região Centro-Oeste, somados a São
Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul,
corresponde a 94,8% da produção total brasileira,
na média trienal de 1998-2000.

O crescimento mais acentuado, em termos
absolutos, ocorreu em Goiás, cuja participação na
produção brasileira passou de 6%, em 1988-90, para
33,6%, em 1998-2000, enquanto o Rio Grande do
Sul, estado líder em 1988-90, com 35,3% da pro-
dução nacional, retrocedeu para 9,5%, em 1988-
2000. Em termos relativos, destaca-se o aumento
verificado em Mato Grosso do Sul (1.988,5%, nos
últimos cinco anos).

O Rio Grande do Sul é um dos poucos es-
tados brasileiros que produzem sorgo apenas na
primeira safra, sendo que, nos demais estados, a
cultura é realizada na segunda safra, basicamente no
sistema de plantio direto e em sucessão à soja. O
Estado de São Paulo é o único do Brasil que, apa-
rentemente, produz sorgo granífero em duas épocas
do ano: na safra de verão ou das águas (primeira
safra) e na safra da seca ou safrinha (segunda safra).

Deve-se destacar que, com exceção do Rio
Grande do Sul, o aumento da produção brasileira
deveu-se à expansão da área cultivada, já que a pro-
dutividade média da cultura apresentou queda, prin-
cipalmente na segunda metade da década de 1990.
Um dos fatores determinantes da queda da produti-
vidade da cultura do sorgo tem sido a ocorrência de
eventos climáticos adversos, como estiagens pro-
longadas. Outro fator  que contribuiu para a redu-
ção da produtividade média da cultura no País foi a

adoção do plantio na segunda safra, época de me-
nor potencial produtivo que a safra de verão.

O valor da produção de sorgo granífero no
Estado de São Paulo, no ano-safra 1999/2000, foi
de R$ 10,986 milhões, correspondendo a 0,07%
do valor total da agropecuária paulista e situando-
se na 45a posição de um conjunto de 48 produtos,
tendo superado a goiaba para indústria, o trigo e o
casulo (Tsunechiro et al., 2001).

A evolução da cultura do sorgo no Estado
de São Paulo mostra que o plantio da safra de ve-
rão perde importância, dada a forte competição por
terra exercida por outras atividades economicamente
mais atrativas. Por outro lado, o cultivo na segunda
safra (safrinha) tende a se manter ou mesmo cres-
cer, competindo em uso de área com o millho
safrinha, como culturas formadoras de palhada para
o sistema de plantio direto, atualmente em plena ex-
pansão no território paulista.

Olivetti & Camargo (1997), em estudo so-
bre a evolução da cultura no Estado de São Paulo,
no período de 1987-96, constataram um crescimen-
to contínuo da produção até 1992 e, desde então,
quedas sucessivas. As taxas geométricas de cresci-
mento para o período 1987-96 foram, segundo es-
ses autores, de 0,77% para a área, 0,08% para a
produtividade média e de 0,85% para a produção.

Analisando-se a evolução da cultura no pe-
ríodo mais recente (1991-2001), para cada uma das
épocas de plantio (safra das águas e safra da seca),
verifica-se que, na primeira época (ou primeira sa-
fra) a produção cresce 6,36% ao ano, principalmente
pelo aumento da produtividade, de 4,39% ao ano,
uma vez que a área cresce apenas 1,89%. A safra
da seca apresenta um crescimento bem menor da
produção (1,56% ao ano), tendo em vista que o
expressivo aumento da área (7,68% ao ano) tem
sido prejudicado pelo decréscimo da produtividade
(5,68% ao ano), em função dos efeitos de estiagens
prolongadas verificadas no período de desenvolvi-
mento vegetativo da cultura, agravados pela semea-
dura realizada tardiamente (Tabela 2).
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TABELA 2. Área, produção e produtividade média da cultura do sorgo granífero, Estado de São Paulo,
1991-2001.

1Base: 1991/92 = 100.
2Base: 1990/91 = 100.
Fonte: Anuário (1992-2000), Camargo et al. (2001a) e Camargo et al. (2001b).
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Custo de Produção no Estado de São Paulo

O custo de produção de sorgo granífero no
Estado de São Paulo foi estimado em R$ 173,21
por hectare ou R$ 4,33 por saco de 60kg, para uma
produtividade esperada de 2.400kg/ha, com base

em preços de insumos, serviços e mão-de-obra vi-
gentes em março de 2000. Trata-se do custo
operacional total, para cultivo realizado na época
de safrinha (segunda safra), na região do Escritório
de Desenvolvimento Rural (EDR) de Barretos, no
norte do Estado (Mello et al., 2000 b) (Tabela 3).

TABELA 3. Estimativa de custo de produção (preparo reduzido) das culturas do milho safrinha e do
sorgo granífero, por hectare, regiões de Orlândia e Barretos, Estado de São Paulo, Safra 1999/2000.

1 Serviços de transporte, pré-limpeza e secagem do produto.
2 Refere-se à mão-de-obra comum e tratorista (33%).
3 Refere-se à contribuição de securidade social de 2,2% sobre a renda bruta.
4 Refere-se ao seguro da COSESP (8% do COE).
5 Taxa de juros de 8,75% a.a. sobre 50% do COE durante o ciclo de produção.
6 Refere-se à saca de 60 kg.
Fonte: Mello et al. (2000b).

O custo (custo operacional total – COT)
estimado corresponde, em termos de custo unitário,
a 56,2% do valor encontrado para o milho safrinha
da região de Orlândia, próxima à região de Barretos,
o que representa uma alternativa econômica viável
para os produtores dessas regiões, porquanto o pre-
ço do sorgo granífero corresponde, em  geral, a cerca
de 70% a 75% do preço do milho. Trata-se de um

custo relativamente baixo, devido principalmente ao
uso insignificante de defensivos e fertilizantes.

Os produtores adotam, em geral, no cultivo
do sorgo na época da seca, o sistema de preparo
reduzido do solo (ou cultivo mínimo), com a realiza-
ção de apenas uma gradeação leve para nivelamento
do solo, antes do plantio. A tecnologia utilizada na
cultura é de baixo nível em relação ao emprego de
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insumos, que consiste apenas de semente de alto
potencial de produção de grãos e de fertilizantes
químicos no plantio. O alto risco da cultura a  es-
tresse hídrico e a não-ocorrência, de maneira rele-
vante, de doenças e pragas de importância econô-
mica, levam o produtor de sorgo a não empregar
defensivos químicos durante o desenvolvimento
vegetativo da planta (Mello et al, 2000 a).

Preços de Sorgo Recebidos pelos Produtores

O IEA passou a divulgar, a partir de feve-
reiro de 2001, através da revista Informações Eco-
nômicas, os preços médios mensais de sorgo rece-
bidos pelos produtores paulistas (Informações,
2001). Neste artigo, está sendo divulgada a série de
preços médios mensais de 1995 a 2000, coletados
e armazenados no Banco de Dados IEA, porém não

publicados até então por não terem sofrido, na épo-
ca, análises de consistência.

Os preços de sorgo granífero mantêm uma
alta correlação com os preços do milho, em razão
de se constituir em substituto muito próximo do mes-
mo na composição de rações balanceadas para ani-
mais. O coeficiente de correlação (r) entre os pre-
ços do sorgo e do milho, no período de janeiro de
1995 a dezembro de 2000, foi de 0,9871. Os coe-
ficientes de variação (CV) dos preços de sorgo
apresentaram comportamento semelhante aos dos
preços do milho, indicando a existência de uma es-
treita integração entre os mercados dos dois cere-
ais. Os preços do cereal, no Estado de São Paulo,
têm-se situado de 25% a 33% (em média 29%)
abaixo dos do milho, nos últimos seis anos (1995 a
2000). (Tabelas 4 e 5 e Figura 1).

TABELA 4. Precos médios mensais correntes de sorgo recebidos pelos produtores, no estado de São
Paulo, 1995-2001, em R$/sc, 60 kg.

Fonte: Informações (2001).
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TABELA 5. Precos médios mensais correntes de milho recebidos pelos produtores, no Estado de São
Paulo, 1995-2001, em R$/sc, 60 kg.

Fonte: Informações (2001).

FIGURA 1. Evolução dos preços médios mensais  correntes de milho e de sorgo recebidos pelos produ-
tores, no Estado de São Paulo, janeiro de 1995 a agosto de 2001.
Fonte: Tabelas 4 e 5.
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A diferença entre os preços de sorgo e de
milho no Brasil é muito maior que a verificada nos
Estados Unidos, onde a relação sorgo-milho foi de
0,90 a 0,95 (ou seja, o preço do sorgo foi 5% a
10% inferior ao do milho) no período 1989-98
(USDA, 1999). Além da causa básica (pouco co-
nhecimento dos produtores e compradores sobre o
produto, para balisar seus poderes de barganha na
negociação), citam-se outros fatores que podem
estar afetando essa grande diferença de preços en-
tre o sorgo e o milho: i) desuniformidade da produ-
ção em termos de qualidade; ii) falsa argumentação
do comprador sobre o conteúdo de tanino no sorgo:
iii) o processo de formação do preço recebido pelo
produtor, que se refere ao cereal posto na lavoura
(ou seja, na “boca-da-colhedora”, correspondendo
à condição de preço FOB-fazenda), enquanto o pre-
ço do milho corresponde à condição CIF-silo do
comprador (ou cooperativa). Essa diferença repre-
senta pelo menos o montante correspondente à des-
pesa de empreita com o transporte do produto até
o silo, que é paga pelo produtor.

Considerações Finais

O objetivo deste estudo foi apresentar a
evolução da produção e dos preços de sorgo
granífero no Estado de São Paulo, no período de
1991 a 2001. Especificamente com relação aos pre-
ços, este artigo divulga a série histórica disponível
no banco de dados do IEA desde janeiro de 1995 e
que passou a ser publicada mensalmente na revista
Informações Econômicas, a partir de fevereiro de
2001.

A produção de sorgo no Estado de São
Paulo, não obstante a perda relativa da posição no
ranking brasileiro para os estados da região Centro-
Oeste, mantém-se como uma importante alternativa
econômica para os agricultores na segunda safra (da
seca ou safrinha), inclusive como fonte de palhada
para o sistema plantio direto. Na época das águas

(primeira safra ou de verão), a produtividade da
cultura é bem maior, mas encontra obstáculos à ex-
pansão da área, pela forte competição exercida por
outras atividades agrícolas mais rentáveis. O custo
de produção na safrinha é baixo, comparativamente
à cultura do milho em semelhantes condições. O
cultivo do milho representa a atividade que mais
concorre com o cultivo do sorgo no período de
safrinha.

Os preços do sorgo recebidos pelos agri-
cultores paulistas têm-se situado de 25% a 30% abai-
xo dos do milho, indicando uma diferença elevada,
se comparada com as situações em outros países.
Essa diferença pode-se estreitar no futuro, com a
melhoria do conhecimento da potencialidade do
mercado do produto pelos agentes do agronegócio
do sorgo,  com o conseqüente aumento do consu-
mo do cereal no mercado interno.
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